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MISSA EM HONRA DE NOSSA SENHORA DA HORA

13 de Maio
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I. RITOS INICIAIS

Cântico de Entrada: Eu vi a Cidade Santa, a nova Jerusalém, que descia do Céu, de junto de Deus, qual Esposa adornada, qual Esposa adornada para Seu Esposo!

Saudação Inicial: Grande é este Dia! Quarenta dias depois da Páscoa, o dia da Ascensão, em que chegou, para Jesus, a Hora de partir deste mundo para o Pai! Nessa Hora, Jesus deixa no coração dos discípulos, uma tristeza de saudade, que depressa se converterá em fonte de alegria! Grande é este dia, porque a 13 de Maio de 1917, na Cova da Iria, apareceu brilhando a Virgem Maria! Veio até nós, a Mãe de Jesus, indicar-nos as palavras do Filho, pedindo-nos, para fazer tudo o que o Seu Filho nos dissera! Grande é este dia, em que o amado Papa Bento XVI está em Fátima, com uma palavra de esperança e de confiança, para toda a Igreja que está em Portugal. Grande é este dia, na Romaria que fazemos aqui a Nossa Senhora da Hora, que a todos acompanha e guia na Missão! Queremos celebrar esta Eucaristia, numa comunhão, que inclui e se alarga a todos estes sentimentos e acontecimentos! A todos os presentes saudamos, na vontade comum de uma festa, que seja fonte de alegria.
Kyrie: Para celebrarmos dignamente os santos mistérios, reconheçamos que somos pecadores e acolhamos o convite à conversão, tão presente na mensagem de Nossa Senhora em Fátima. Invoquemos a misericórdia do Senhor.
Senhor, Filho de Deus, nascido da Virgem Maria, tende piedade de nós!

Cristo, Esposo da nova aliança, tende piedade de nós!

Senhor, fonte da verdadeira alegria, tende piedade de nós!

Glória: Glória a Deus, na terra e nos céus! Glória, Glória! Paz na Terra!
Oração Colecta

P- Deus de infinita bondade, que nos destes a Mãe do vosso Filho como nossa Mãe, concedei-nos que, seguindo os seus ensinamentos e com espírito de verdadeira penitência e Oração, trabalhemos generosamente pela salvação do mundo e pela dilatação do reino de Cristo. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
II. LITURGIA DA PALAVRA

1ª leitura

Leitura do Apocalipse de São João

Eu, João, vi um novo céu e uma nova terra,
porque o primeiro céu e a primeira terra tinham desaparecido
e o mar já não existia.
Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém,
que descia do Céu, da presença de Deus,
bela como noiva adornada para o seu esposo.
Do trono ouvi uma voz forte que dizia:
«Eis a morada de Deus com os homens.
Deus habitará com os homens:
eles serão o seu povo
e o próprio Deus, no meio deles, será o seu Deus.
Ele enxugará todas as lágrimas dos seus olhos;
nunca mais haverá morte nem luto, nem gemidos nem dor,
porque o mundo antigo desapareceu».
Disse então Aquele que estava sentado no trono:
«Vou renovar todas as coisas».

Palavra do Senhor.
Salmo Responsorial: Cantai um cântico novo, o Senhor fez maravilhas. Cantai ao nosso Deus, cantai!
Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Aleluia. Aleluia.
Evangelho

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 

Naquele tempo, realizou-se um casamento em Caná da Galileia e estava lá a Mãe de Jesus. Jesus e os seus discípulos foram também convidados para o casamento. A certa altura faltou o vinho. Então a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Não têm vinho». Jesus respondeu-Lhe: «Mulher, que temos nós com isso? Ainda não chegou a minha hora». Sua Mãe disse aos serventes: «Fazei tudo o que Ele vos disser». Havia ali seis talhas de pedra, destinadas à purificação dos judeus, levando cada uma de duas a três medidas. Disse-lhes Jesus: «Enchei essas talhas de água». Eles encheram-nas até acima. Depois disse-lhes: «Tirai agora e levai ao chefe de mesa». E eles levaram. Quando o chefe de mesa provou a água transformada em vinho, - ele não sabia de onde viera, pois só os serventes, que tinham tirado a água, sabiam – chamou o noivo e disse-lhe: «Toda a gente serve primeiro o vinho bom e, depois de os convidados terem bebido bem, serve o inferior. Mas tu guardaste o vinho bom até agora». Foi assim que, em Caná da Galileia, Jesus deu início aos seus milagres. Manifestou a sua glória e os discípulos acreditaram n'Ele. 

Palavra da Salvação!

Homilia
Homilia na Festa em Honra de Nossa Senhora da Hora 2010


“Ainda não chegou a minha Hora”! (Jo.2.4)
I. Esta foi a resposta enxuta de Jesus, a Maria, sua Mãe! Na verdade, Caná não representa a Hora decisiva; é apenas o lugar e o início de um tempo novo, em que Jesus entra, neste mundo, fechado e triste, para lhe abrir as portas do amor e da alegria! Porque a verdadeira «Hora de Jesus», a tal Hora que Jesus diz ainda não ter chegado, será a Hora da Cruz e da Ressurreição, e será, enfim e por fim, aquela Hora da sua partida para o Pai, a Hora da sua Ascensão! Essa sim, é a «Hora», em que a tristeza dos discípulos se converterá em alegria, como, em Caná, a água em vinho! Essa Hora, a Hora em que Jesus parte para, um dia, voltar de novo a ver-nos, é comparável à de uma mulher, que «ao ver chegar a hora de dar à luz, sente tristeza, porque chegou a sua hora; mas, quando deu à luz o menino, já não se lembra da sua aflição, com a alegria de ter vindo um homem ao mundo» (Jo.16,21). Ora, esta «Hora de Jesus» converte-se agora na nossa Hora. Jesus parte para ficar. E nós ficamos, para partir! Esta é a nossa Hora, é a nossa vez. É agora o nosso tempo! A Hora e o tempo da Missão!
II. Queridos irmãos e irmãs: Maria permanece connosco, precede-nos na fé e serve-nos de guia e de companheira, nos caminhos da Missão! Em plena «Missão 2010», gostaria de contemplar hoje e convosco a figura de Maria, apresentando-a, a partir do evangelho, como modelo de uma Igreja missionária, uma Igreja, atenta, a essa boa parte da humanidade, a quem falta o vinho novo, a quem falta a alegria da fé! Para isso, voltemos ao texto e retiremos dele quatro frases, que nos abrirão outras tantas pistas para a missão:
1. Diz o texto, logo no início: «A certa altura faltou o vinho» (Jo.2,3). Reparai que ninguém se dá conta, no meio das Bodas, de que escasseia o vinho: nem os serventes, nem o chefe de mesa, nem os convidados e muito menos o esposo! Coisa estranha. Só uma pessoa: Maria. Só Ela. Porquê só Maria, a dar-se conta, de que vai faltar a alegria, no banquete? Simplesmente porque Maria tem e contém essa alegria! E ao tê-la e contê-la em si mesma, Maria tem uma sensibilidade apurada, para captar onde falta essa mesma alegria! Daqui poderemos tirar uma primeira lição, para a missão na Igreja: quando a Igreja está cheia da alegria evangélica, sente-se movida para fora, atenta a todos aqueles que não conhecem esta alegria ou, se ainda a têm, se arriscam a perdê-la, de vez. Portanto, a primeira raiz, de uma Igreja missionária é estar, como Maria, cheia da alegria do evangelho, e por isso sensível a quantos a perderam ou porventura nunca a encontraram, indo ao seu encontro! 
2. Num segundo momento, Maria diz simplesmente estas curtas palavras: «Não têm vinho» (Jo.2,3)! Vede bem: Maria não se põe no centro da cena, mas procura fazer Jesus intervir. Assim, aprendemos de Maria, algo de importante na missão: não é a Igreja, que é dona da salvação, tampouco eu mesmo me torno missionário, empenhando-me sozinho em fazer tudo, por mim mesmo. Temos de pedir a Jesus, que intervenha! O espírito missionário põe os outros em contacto com Jesus, em contacto com aquela primeira fonte que a si mesmo o enche de alegria. A Igreja torna-se missionária, não introduzindo à força a mensagem evangélica, no coração das pessoas, porque afinal Jesus já lá está, escondido, como gérmen ou esperança. A Igreja, como Maria, é aquela que simplesmente prepara o caminho, para a descoberta de Jesus, que actua no mais íntimo da vida de cada um! 
3. Agora, uma terceira palavra significativa: «Sua Mãe disse aos serventes: «Fazei tudo o que Ele vos disser» (Jo.2,5). Para pôr em movimento a graça de Jesus, Maria dirige-se aos serventes. Estes «diáconos» (assim são chamados no texto) deitam mãos à obra; enchem de água as talhas, tiram do seu conteúdo e dão a provar ao chefe de mesa! Poderia ter sido a Virgem Maria a buscar água. Mas não. Ela suscita colaboradores, provoca a actividade das pessoas, move os outros, de modo que todos entrem o mais possível no movimento em que Jesus dá o vinho da graça, da alegria, da plenitude. Assim, e em terceiro lugar, diríamos: o segredo de uma Igreja missionária, também no nosso meio, em que a muitos resta apenas uma gota de vinho do evangelho e estão a ponto de esgotar o pouco que têm, correndo o risco de morrer de sede, junto às nossas fontes, - o segredo de uma Igreja missionária, dizia - é multiplicar colaboradores. Maria tem o segredo de fazer com que cada um faça algo! Pode ser uma coisa tão simples como ir buscar água. Mas o Senhor fará o resto. Assim a Virgem oferece-nos um caminho para a abertura missionária, para uma nova evangelização. Não a realizaremos pelo esforço heróico de uns poucos, mas comprometendo-nos, num movimento gradual, simples, quotidiano, cada um na sua própria realidade, no lugar onde vive, no seu próprio ambiente, ajudando-nos uns aos outros e fazendo com simplicidade estes gestos autênticos, que consistem em deixar que transborde a alegria do evangelho, em colaborar para dar espaço a esse Jesus, que já está presente. Uma Igreja missionária é aquela que sabe envolver e comprometer a todos e a cada um! É este o sentido do slogan da Missão 2010: «Corresponsabilidade, para uma nova evangelização».

4. Por último, fixemo-nos nas palavras do chefe de mesa ao noivo: «Toda a gente serve primeiro o vinho bom e, depois de os convidados terem bebido bem, serve o inferior. Mas tu guardaste o vinho bom até agora» (Jo.2.10). Que nos sugere este detalhe? Que o vinho bom se recomenda a si próprio, e não porque tenha etiquetas bonitas ou goze de boa publicidade! Recomenda-se a si mesmo, porque é bom! É bom, ao ponto de que todos o saboreiam, com agrado! Nós, na nossa vida missionária, não somos pessoas que têm de vender, a medo, o evangelho, como uma espécie de vinho martelado, pedindo timidamente aos clientes, que tenham paciência e que o aceitem até encontrar coisa melhor! Não temos por que fazer propaganda do produto “evangelho”. Se o produto é bom, tal como o vinho, ele recomenda-se a si próprio! A alegria do evangelho, que é boa nova para todos, tem um sabor inconfundível! A nossa missão é difundir a alegria do evangelho. Cada um difundirá, segundo os seus carismas. O que importa é que a alegria autêntica do evangelho encha o nosso coração e a nossa vida, com toda a sua verdade. De contrário, seríamos como os que vendem um produto sem o conhecerem bem, sem sequer o provarem e apreciarem. Pelo contrário, levar aos outros a alegria do evangelho é simplesmente irradiar e transbordar a alegria que há já dentro de nós! 

III. Queridos irmãos e irmãs: Estamos aqui, precisamente 40 dias depois de Páscoa, no justo dia da Ascensão, a hora da partida, a celebrar a Festa em Honra da nossa Padroeira, Nossa Senhora da Hora e de todos os dias! Mas, com toda a certeza, o nosso espírito leva-nos e eleva-se hoje até Fátima, onde se reúne a multidão dos fiéis, com o Santo Padre, que amanhã estará aqui mesmo ao lado, às portas da cidade! Estaremos nós assim cheios da alegria do evangelho? Deixemo-la então transbordar dos nossos corações! Vamos todos juntos ao encontro do Santo Padre, «Aliados» no mesmo espírito, dando à luz, na luz dos nossos olhos, Jesus, nossa alegria e nossa esperança! Maria, que está connosco, chama-nos a servir a todos o vinho novo da alegria! Que ele corra e escorra em abundância, sobre a vida de todos vós e dos que mais esperam por ver em cada um de nós o grande sinal, de que o mundo mais precisa para acreditar em Jesus: precisamente a alegria da nossa fé!  
Oração dos Fiéis – Nossa Senhora da Hora 2010
P- Irmãs e irmãs: Elevemos as nossas orações a Deus Pai todo-poderoso e, por intercessão da gloriosa Virgem Maria, invoquemos a divina misericórdia, dizendo: Nossa Senhora da Hora, rogai por nós! 

1. Pelo Santo Padre, em visita apostólica a Portugal, e por todos os pastores da Igreja: para que o Espírito Santo os ilumine, a fim de testemunharem com a santidade de vida o amor infinito de Deus Pai, oremos. 
2. Pelos sacerdotes do mundo inteiro: para que neste Ano Sacerdotal, a Virgem Santíssima suscite neles uma generosa renovação dos ideais de total doação a Cristo e à Igreja, oremos. 

3. Pela humanidade inteira: para que a colaboração fraterna entre crentes e não crentes torne mais eficaz a acção da caridade na sociedade, promovendo a justiça e a paz entre os povos, oremos.
4. Por todas as crianças: para que vejam respeitados os seus direitos e, a exemplo e por intercessão dos Beatos Francisco e Jacinta, sejam construtores de um mundo novo, mediante a oração e a penitência, oremos. 

5. Por aqueles que vivem o mistério do sofrimento: para que unidos com a Virgem Mãe de Deus, alcancem consolação e esperança nas nascentes do Salvador, oremos.
6. Por todos nós, aqui congregados, de perto e de longe, e por todos os homens e mulheres que se recomendam à nossa oração e intercessão junto de Nossa Senhora: para que a todos seja concedida a alegria da fé, a graça e a paz, oremos. 

P- Deus de bondade infinita, que atendeis as súplicas do Vosso povo, por intercessão de Maria, Mãe e do Vosso Filho e mãe da Igreja, ouvi a nossa oração e aumentai a nossa fé. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen!
III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Cântico de Ofertório: Desde toda a eternidade, sois a eleita do Senhor, Virgem Santa, Mãe de Deus, Te cantamos com fervor. Ave-Maria, Ave-Maria. 

Texto para a apresentação dos dons
12 Cestinhos de Pão (Hóstias)

Ao lado do milagre do vinho, encontramos, no Evangelho, o milagre do pão, no qual o Senhor, com cinco pães, sacia milhares de pessoas e dá tanto, que até sobraram doze cestos cheios de pão! O pão exprime, na sua simplicidade, a bondade da Criação e do Criador. Representa a humildade da nossa vida simples, de cada dia. O pão, como fruto da terra e fruto do céu, mostra-nos quanto a criação, anseia, por se unir ao seu Criador! 

Seis pequeninas ânforas de água

Que podemos levar ao Senhor? Como os criados de Caná, somente água, nada mais que água. E no entanto, Ele quer toda esta água. Quando as seis vasilhas de pedra, da nossa pobre humanidade lhe forem oferecidas, cheias de esperança, será Ele que mudará esta simples água, no melhor dos vinhos, no vinho da Sua santa proximidade!
Seis pequeninas ânforas de Vinho

Enquanto o pão nos remete para a simplicidade da vida, no seu caminhar quotidiano, o vinho, pelo contrário, permite ao homem saborear, desde já, o requinte e o esplendor da criação. O vinho, que nos inebria, permite-nos intuir algo da festa e daquela festa definitiva de Deus com a Humanidade: a festa nupcial da alegria inefável que Deus nos quer oferecer, no final dos tempos! A Eucaristia é o dom definitivo do vinho novo, numa profusão e abundância tal, que, através de todos os séculos, basta para todas as gerações.

Cântico de Ofertório: Desde toda a eternidade, sois a eleita do Senhor, Virgem Santa, Mãe de Deus, te cantamos com fervor. Ave-Maria, Ave-Maria. 
Oração sobre as Oblatas

P- Por este sacrifício de reconciliação e de louvor, que Vos oferecemos na festa da Virgem Santa Maria, perdoai benignamente, Senhor, os nossos pecados e orientai os nossos corações no caminho da santidade e da paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. Àmen.

Prefácio: Maria, imagem e Mãe da Igreja

V. O Senhor esteja convosco.
R. Ele está no meio de nós.
V. Corações ao alto.
R. O nosso coração está em Deus.
V. Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
R. É nosso dever, é nossa salvação.


Senhor, Pai santo, Deus eterno e omnipotente, 
é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, 
e exaltar a vossa infinita bondade 
ao celebrarmos a festa da Virgem Santa Maria.
Recebendo o vosso Verbo em seu Coração Imaculado, 
ela mereceu concebê-l’O em seu seio virginal 
e, dando à luz o Criador do universo, 
preparou o nascimento da Igreja. 


Junto à cruz, aceitou o testamento da caridade divina 
e recebeu todos os homens como seus filhos, 
pela morte de Cristo gerados para a vida eterna. 
Enquanto esperava, com os Apóstolos, a vinda do Espírito Santo,
associando-Se às preces dos discípulos, 
tornou-Se modelo admirável da Igreja em oração. 


Elevada à glória do Céu, assiste com amor materno 
a Igreja ainda peregrina sobre a terra, 
protegendo misericordiosamente os seus passos 
a caminho da pátria celeste, 
enquanto espera a vinda gloriosa do Senhor.
Por isso, com os Anjos e os Santos, 
proclamamos a vossa glória, cantando numa só voz:

Santo, Santo, Santo…
Oração Eucarística II

Pai-Nosso

Rito da Paz

Cântico de Comunhão: O Pão que comemos e o Vinho que bebemos é Jesus, Filho de Deus, nascido da Virgem Maria. 

Cântico depois da Comunhão: Feliz és Tu, porque acreditaste, que havia de cumprir-se tudo o que foi dito da parte do Senhor! Feliz és Tu porque acreditaste!
Oração depois da Comunhão

P- Concedei, Senhor, que o Sacramento que recebemos conduza à vida eterna aqueles que proclamam a Virgem Santa Maria, Mãe do vosso Filho e Mãe da Igreja. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Agradecimentos:
1. Associação Festas de Nossa Senhora da Hora;

2. Donativos para a festa (empresas, pessoas, devotos);

3. Vendedores e compradores dos bilhetes;

4. Guarda, vigilância e decoro das Igrejas;

5. Donativos para flores e decoração floral;

6. Liturgistas;

7. Concelebrantes; 

8. Autoridades aqui presentes:Vice-presidente CMM, Presidente da Junta
RITOS FINAIS

Bênção e Despedida

P- Deus que na sua benigna providência, por meio de Seu Filho, nascido da Virgem Maria, quis salvar o género humano Se digne enriquecer-vos com a sua bênção.

R. Àmen.

P- Deus vos faça sentir, sempre e em toda a parte, a protecção da Virgem Santíssima, pela qual recebestes o Autor da Vida.

R. Àmen.

P - A todos Vós, que hoje vos reunistes para celebrar digna e ferverosamente a festa da bem-aventurada Virgem Maria, Deus vos conceda a alegria espiritual e a recompensa eterna!

R. Àmen.

P- Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

R. Àmen.

Cânticos Finais: 
1. A treze de Maio, na Cova da Iria, apar’ceu brilhando a Virgem Maria! Avé, Avé, Avé-Maria. Avé, Avé, Avé-Maria! 
2. Senhora da Hora és, no altar que bem que ficas, perene brilho a teus pés, a fonte das sete bicas, a fonte das sete bicas. Senhora da Hora minha, formosa e sempre menina. Senhora da Hora, ó força do porvir! Tu és a Rosa formosa a sorrir! 
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Corresponsabilidade para a Nova Evangelizacio




